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RESUMO: O jacaré Caiman yacare possui um altíssimo potencial para a 
exploração zootécnica merecendo, devido sua singular representatividade, 
estudos adicionais que forneçam informações acerca de sua biologia. Assim, o 
propósito do presente trabalho foi estabelecer etapas normais da formação da 
seqüência de ossificação dos membros torácicos em C. yacare, nos diferentes 
estágios de formação pré-natal. Os embriões foram submetidos à técnica de 
diafanização e coloração dos ossos. O esqueleto da cintura peitoral é formado 
pela escápula e pelo osso coracóide. O braço (estilopódio) é composto pelo 
osso úmero e o esqueleto do antebraço (zeugopódio) compreende dois ossos, 
a ulna e o rádio. A parir dos 27 dias de incubação os primeiros centros de 
ossificação foram identificados no osso úmero, ulna e rádio. Tais centros são 
bem inconspícuos e estão presentes no centro da diáfise de cada osso. O 
processo de ossificação foi lento e progrediu do centro para as extremidades. 
Aos 30 dias verifica-se um centro de ossificação na escápula.  Com 36 dias, 
ocorre um grande avanço no processo, uma vez que a ossificação já ocorreu 
de forma bem significativa nas diáfises do úmero, ulna e rádio, e ainda na 
escápula.  O osso coracóide já mostra um centro de ossificação aos 39 dias. 
Os elementos carpais começam a se ossificar aos 36 dias de incubação. A 
seqüência de retenção do corante ocorreu de forma equivalente no úmero, ulna 
e rádio, e mais tarde na escápula e posteriormente no coracóide. 
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INTRODUÇÃO 

 
O esqueleto dos animais é um conjunto de estruturas vivas capaz de 

crescer, adaptar, reparar e desenvolvem-se juntamente com as demais, 
representando um componente anatômico dinâmico e não estático (WHITE et 
al., 2003; WITHERS, 1992).  Perturbações no desenvolvimento desta série 
altamente orquestrada de acontecimentos, inevitavelmente resultam em 
defeitos do esqueleto (WILKIE, 2003).  

Os padrões de ossificação dos répteis são pouco conhecidos 
(RIEPPEL, 1993). Investigações preliminares com representantes dos 
testudines, crocodilianos e squamatas demonstraram variabilidade nos padrões 
e seqüência de ossificação entre os táxons. Para entender como se 
manifestam os principais processos patológicos nos crocodilianos é importante 
conhecer as principais características de sua anatomia pormenorizada. Assim, 

                                                                 
1 Laboratório de Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS), Faculdade de Medicina Veterinária 
da Universidade Federal de Uberlândia, Av. Amazonas, nº 2245, Jardim Umuarama, 
Uberlândia-MG, Brasil, CEP: 38405-302. E-mail: quagliatto@famev.ufu.br.  
2 RAN/IBAMA, Brasil. 

 



o objetivo desta investigação foi descrever a seqüência de formação dos ossos 
da cintura peitoral e membros peitorais em embriões de Caiman yacare. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram coletados embriões de C.yacare adquiridos no período de 
desova de janeiro de 2007, na área de reprodução (19°34'35"S e 56°14'48" W) 
protegida pelo RAN/IBAMA. Os embriões foram retirados dos ovos, fixados em 
solução de formol a 10%, e submetidos à técnica de diafanização com 
hidróxido de potássio e coloração dos ossos com alizarina red S, seguindo o 
método de Davis e Gore (1936).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O esqueleto da cintura peitoral de C. yacare é formado pela escápula e 
pelo osso coracóide. O braço (estilopódio) é composto pelo osso úmero e o 
antebraço (zeugopódio) compreende dois ossos, a ulna e o rádio.  

A parir dos 27 dias de incubação os primeiros centros de ossificação 
foram identificados no osso úmero, seguido pela ulna e, finalmente o rádio. A 
mineralização ainda é inconspícua e abrange apenas a diáfise de cada osso.  

Segundo Rieppel (1993), em Alligator mississipiensis o processo de 
ossificação dos membros peitorais inicia-se aos 26 dias, período onde o rádio e 
ulna apresentam um estágio de ossificação maior que do úmero. Knüsel (1944) 
reportou em seus estudos que o rádio ossifica-se antes da ulna em Caiman e 
Lacerta (RIEPPEL, 1992) bem como em outros clados. 

Rieppel (1993) citar para A. mississipiensis uma intensa mineralização 
no centro da diáfise da ulna, rádio e úmero com 29 dias, mas apenas aos 47 
dias a ossificação se expande através de suas diáfises, todos os metacarpos e 
falanges.  

Aos 30 dias em C. yacare foi possível verificar a presença do primeiro 
centro de ossificação na escápula, mesmo período relatado para o início da 
mineralização na cintura peitoral de A. mississipiensis, outrora começando pelo 
osso coracóide que, aos 32 dias já assume sua forma alongada (RIEPPEL, 
1993). Kälin (1929) também investigou a ontogenia da cintura peitoral, e 
encontrou um padrão similar ao de C. yacare, onde a escápula se ossifica 
antes do coracóide. A ossificação do coracóide começa antes no Lacerta que 
no Alligator, e em ambos o rádio e a ulna se ossificam simultaneamente 
(FERGUSON, 1985; KNÜSEL, 1944; RIEPPEL, 1992). 

Rieppel (1993) ainda destaca a ossificação, a partir da margem 
posterior e porção medial, da escápula aos 35 dias e a completa ossificação da 
diáfise do coracóide aos 41 dias. A ossificação ocorre de proximal para distal 
na escápula e coracóide aos 47 dias, partindo de uma única área marginal 
distal não ossificada da cavidade glenoidal aos 50 dias. 

Um grande avanço no processo de mineralização de C. yacare ocorre 
aos 36 dias, uma vez que a ossificação já ocorreu de forma bem significativa 
nas diáfises do úmero, ulna e rádio, e ainda na escápula. Ainda neste período 
os elementos carpais começam a se ossificar.  

Com 41 dias é conspícuo a presença apenas de um único centro 
primário de ossificação em cada osso, outrora Kälin (1929) relatou dois centros 
de ossificação distintos em um espécime de Caiman investigado. Aos 51 dias 



foi possível observar algumas irregularidades na superfície do úmero como, por 
exemplo, o início da ossificação do tubérculo maior.  

O processo de ossificação foi lento progrediu do centro para as 
extremidades, mas segundo Burke e Alberch (1985) Shubin e Alberch (1986), 
os segmentos anatômicos do membro se ossificam em diferentes sentidos, 
seguindo de proximal pra distal no estilopódio, e para proximal no autopódio. 
 
CONCLUSÃO 
 

A seqüência de ossificação em C. yacare foi equivalente no úmero, 
ulna e rádio, mais tarde na escápula e posteriormente no coracóide, o que nos 
permite concluir que tais processos não apresentam variações significativas se 
comparados aos demais répteis. 
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